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Resumo: O autismo é uma doença que é identificada nos primeiros anos de vida da criança, porém 
alguns sintomas podem aparecer já nos primeiros meses. A criança com autismo tem dificuldade de 
comunicação, socialização e adaptação ao meio. Nos dias de hoje tem alguns métodos de 
condicionamento como o ABA e o Teacch que ajudam no desenvolvimento, comportamento e 
interação da criança com autismo. 
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Este trabalho pretende demonstrar algumas dificuldades vividas pelas famílias 
de crianças com autismo e algumas possibilidades de inclusão do mesmo no 
convívio familiar, escolar e ao meio de um modo geral. A participação de 
profissionais especializados, com métodos adequados, terapias relacionadas ao 
comportamento e a comunicação é de extrema importância para que o autista 
comece a interagir com as pessoas, se comunicar, fazer atividades sendo elas 
escolares ou domiciliares, coisas de seu cotidiano que através de estimulo  vai fazer 
toda diferença na sua vida. 

O objetivo desse trabalho é apresentar métodos que vão ajudar as crianças 
com autismo a ter uma vida melhor. O método ABA e o método Teacch possuem 
uma metodologia de ensino e inclusão brilhante, ajudando na vida do autista de um 
modo em geral, isso sempre com a participação dos familiares que são peças 
fundamentais para que qualquer terapia tenha um melhor resultado 

A metodologia utilizada neste resumo foi a de pesquisa bibliográfica de artigos 
já publicados, usando como fonte Scielo e Google Acadêmico.   

O autismo é uma doença psiquiátrica rara e grave da infância, caracterizada 
por um desenvolvimento intelectual desequilibrado, que afeta também a capacidade 
de socialização, e ele pode ser caracterizado por problemas de comunicação, 
comportamento e incapacidade em relacionar-se com as pessoas de uma forma 
geral. O autismo é uma perturbação global do desenvolvimento infantil que se 
prolonga por toda a vida e evolui com a idade (ROCHA e GUERREIRO, 2006). 

Segundo Segeren e Fernandes (2016) o diagnóstico do autismo, muitas 
vezes, é comunicado de forma abrangente, sendo enfatizadas as dificuldades no 
desenvolvimento da criança, provocando forte reação emocional nos pais, como 
choque, tristeza, desespero e confusão. Para Oliveira et al (2015) a aceitação da 
família é um processo continuo, o que pode nunca ser concluído totalmente, as 
preocupações e ansiedades da família é algo que nunca passa, a família terá que 
lidar com varias dificuldades, onde o funcionamento e andamento de suas vidas 
serão modificados. 

Para Oliveira et al (2015) a dificuldade por escolas que possuam atendimento 
especifico e que atendam as demandas da criança com autismo, é um fator 
preocupante para as famílias, por que a criança com autismo tem que ser enxergada 



como individuo e não como doença. De acordo com Limos, Salomão e Agripino-
Ramos (2014) é de extrema importância o contexto escolar oportuniza contatos 
sociais, favorecendo o desenvolvimento da criança autista, tanto pela oportunidade 
de convivência com outras crianças quanto pelo importante papel do professor que 
favorece a aquisição de diferentes habilidades da criança. 

É importante analisar alguns aspectos relevantes para o atendimento das 
suas necessidades educacionais, caso contrario a inclusão pode representar 
intenções de normalização ou uma violência a identidade autista. É necessário 
também promover o atendimento educacional com qualidade garantindo a formação 
de professores que de fato permita uma intervenção pedagógica consistente 
(SERRA, 2010). 

É de extrema importância também que os pais procurem profissionais como 
fonoaudiólogos e psicólogos para ajudar a criança a ter um desenvolvimento ainda 
melhor, com tratamentos específicos para a patologia. Além disso, tem também o 
método ABA e o método Teacch, que são terapias que vão ajudar no 
comportamento e na comunicação da criança, estimulando a aprendizagem e 
despertando curiosidades do dia a dia. 

O método ABA é uma abordagem usada para avaliar o comportamento e vem 
sendo utilizada também no tratamento a pessoas com desenvolvimentos atípicos e 
transtornos invasivos do desenvolvimento, ele explica a associação entre o 
ambiente, o comportamento humano e a aprendizagem. Um dos princípios básicos 
do ABA é que um comportamento é qualquer ação que pode ser observada e 
contada, com uma frequência e duração que pode ser explicado por indicações dos 
antecedentes e de suas consequências (RIBEIRO, 2010). 

De acordo com Marinho e Merkle (2009) a análise do comportamento, é um 
tratamento comportamental indutivo, tem como objetivo ensinar a criança 
habilidades por etapas. Cada habilidade é ensinada, em geral, em plano individual e 
com uma indicação ou instrução, fazendo com que a criança autista trabalhe de 
forma positiva. 

Segundo Ribeiro (2010) o primeiro passo para resolver um comportamento 
problema é entender o repertório de comunicação da criança, como ela se relaciona 
com o seu ambiente, qual a função de seus comportamentos, e em que 
circunstâncias certos problemas ocorrem ou deixam de ocorrer com maior 
frequência ou intensidade, com base nessas informações o segundo passo é traçar 
pequenos objetivos visando ampliação de habilidades e eliminação de 
comportamentos inadequados. 

É de extrema importância que a modificação de comportamentos seja feita 
gradualmente, reduzindo a ansiedade e o sofrimento, dessa maneira pode-se 
prevenir que o comportamento problema aconteça e para isso tem também outras 
maneiras, como, evitar situações ou pessoas que sirvam como antecedentes para o 
comportamento problema e dividir as tarefas em passos menores e mais toleráveis, 
o que chamamos de aprendizagem sem erro (RIBEIRO 2010). 

Para Sá (2017) existem trabalhos sobre jogos educacionais que auxiliam no 
processo de aprendizagem por meio da interatividade e simplicidade. A missão do 
jogo inicialmente é ensinar as cores, algumas tarefas como arrumar a casa, como 
tomar banho e a importância da alfabetização. Porém tem um jogo em especial que 
se chama TEAMAT, que é direcionado ao ensino da matemática, especialmente 
como aprender números, formas geométricas e as cores primárias e secundárias , e 
seu principal público são os autistas, fazendo com que ele seja motivado a 



responder um maior numero de perguntas por meio de esforços positivos e 
instruções. 

Ribeiro (2010) ressalta a importância da participação dos familiares da criança 
em todo o tratamento, porque ajudará para seu sucesso e assegura a generalização 
e manutenção de todas as habilidades aprendidas pela criança. 

Segundo Rolim, Souza e Gasparine (2001) o método Teacch proporciona ao 
portador da Síndrome do Autismo uma força de atendimento estruturado, em que a 
eficácia desse método de tratamento seja individualizada, visando à melhoria da 
qualidade de vida, dentro de um contexto familiar e social. Esse método necessita 
da participação constante dos pais, eles são agentes essências de ajuda no 
tratamento, observação e análise dos autistas em diferentes lugares e variações de 
estímulos. 

As estratégias de trabalho de Método Teacch têm como objetivo desencadear 
um desenvolvimento adequado e compatível a cada indivíduo e com sua faixa etária, 
proporcionar a sua independência e promover a sua interação das prioridades da 
família com a pratica terapêutica. Essas estratégias partem de uma avaliação 
criteriosa com um plano terapêutico individual com inúmeras avaliações nas quais se 
buscam favorecer condutas que ainda não estão completamente adquiridas mais 
apresentam uma proximidade com ação separada. Esse método buscar explorar 
áreas de maior habilidade, pontos de interesse, independência nas atividades 
diárias, processos de aprendizagem, educacionais e profissionais. Tudo isso através 
de um ambiente organizado para que o autista possa compreender suas tarefas e 
assim podendo ser avaliado seu nível de organização, atenção, motivação e 
independência (ROBIM, SOUZA e GASPARINE, 2011). 

Segundo Rolim, Souza e Gasparine (2001) no tratamento do autista, precisa 
ficar claro desde o inicio para o profissional envolvido com o paciente e seus 
familiares é que até os dias de hoje não há possibilidade de cura para esse quadro e 
sim uma evolução muito significativa. O tratamento da criança ou até mesmo de um 
adulto autista deve procurar não sua normalização, mas a atenuação possível dos 
prejuízos apresentados para que ele possa usufruir da melhor qualidade de vida 
possível. 

Através desta pesquisa é possível concluir que utilizando métodos 
apropriados como ABA e Teacch é possível melhorar o nível de desenvolvimento de 
crianças com Transtorno do Espectro Autista. Uma equipe multidisciplinar e o apoio 
da família são muito importantes para o sucesso desse processo e pode colaborar 
para a melhoria da qualidade de vida dessas crianças.  
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